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Lo.'lures, 14 (A. P ,) - James I ***, '

I tanta dos «Todes» referindovsaLong - O primeiro ministro ta de RO'Dt;evi'lt sf�ria discutida as declaracões ínícíaís de Roose­Churchill declarou que ü d€stL;,o no futuro pela Inglaterra e os velt, perguntou a Churchtll "se
.a ser dado ás frotas (.,LJimiéYas ou Estados Unír'os, - Churqhill de- o primeiro ministro não julga-ex-inimigas» deveria ser "'r,esn1.- clarou L·IHP.. O" vasos de zuerra a 1" t d 'I 'd"'- _. �.

-

'"
� ti V a. tam�.l1 e eS'e]av,e ql!c'; 13--vido depois 'de terrnínada a guer- italianos continuariam comanda- clarações de tão grande impor-

. ra, Ao mesmo tempo, porém, dos pelos italianos, Acrescentou tanoia como as do presídente
.

confirmou as declarações do pre- que nenhum entendimento ti- Roos-evelt, que afetam o propríosídeute Hcosevelt no sentido de .nha havida ainda com as aHtor'il� curso dos acontecimentos, não
s-e considerar a rossirílídade de dades .navaís ítalíanas relativa', devdam serfeitas símultaneamen,
reforçar o poder naval sovíéu- mente ao que Roosevelt houvera t':' pelos cheíes de Estado da ln..
(;0 com navios de guerra italiaj- r 01' bem declarar em seu díscurv glaterra e elos Estados Unidos».nos nu 'de outras nações. Respon- so do dia 3 de Março, nem m('sh A dsso Churciiill respondeu nãodendo a uma verdadeira chuva mo sobre a posslhilidade de ai estar nas suas atribuições 'le�de

p.er.gunt�:, na Ca�:_ara dos c_ú.• , frota Itatia-ia partiri�d� ?a IU-! g'j·:ila.- sobre assuntos que dizem
muns, s�br� a queSlUQ, -

POIS, ta comum c01tra o 1111mlci0 no r�sp,elt(1 a grandE numeras de
SB des<:'e]ava saber S'e a proplô'A� teatro da guerra. Um rej:.rese'l- nar;ê('s,>.
®······�_ •••••• ..,.e o®•••••••••••••••••+•••® o 0 (;

O «ha
ber

nazista
Y . <íFlorial1opolis, 2 de Mar-
iii '. ço d� 1944.li

M'PU ilustre amo. Prof Al-
i tino Flores. I;y: .

.' Nesta
:! Li. há pouca, c'o seu apreciado·

jornal, 'd'e hoje, wb o titulo ací�
ma, a transcrição de uma cori­

rBspOitdenda telegráfica desta Cd

FitiH para O Rio, e ali pubiicada
-em «O JORNAL}), do dia 20 de
Fcvel'eiro.

.

Esse telegrama, que sei, de 1.111-

tocia dQ sr. Mimoso Ruiz, fuo ...

C'Íonário dü Departameúto EstC'(­
dual de Imprensa 'e Propaganda,
n.ão passa de um ataque c1esres�
pdtaçIor ao egrégio Tribunal de
Segurança Nacional, COm o pro­
pó:::i:o de levar· ao despn�zo PUlo
hIico os julgamentos daqí_,ela al�
ita GQ!rte de Justiça de exceç[ú,.
1 b ôorresro11.?entt' em aprel;:);
que tamcem e O' en.carregado,
PJesta capital, da sucursal do jo'l"_

.

MI «A NOTICIA», d� JO'invile,
destau:)u t rês romes, entre se­
t � pacientes postos em lib!eJ"

· dade iJelo mesmo {(habea'S(-'col·,.
PUS», e ulinbou acusações (ontra
cada um, (omo para eviden; hu o

·

descaso ('OS emi:�ent'es Juiz,�s da­
quele Tribunal pelos ilios interes
l'fS nacionais. Essas acusaçõés,
f{)rmuladas na .m.pncionada ('01'­

respondencia, sé n1:o sfo pUl'as
hv�mcim: iceó;, teriam sírio envia­
das pe1a Secretaria de Segurd\1ça
Publica dü Estado a:) Tribunal

· que solicitou informações para
pod�r plof,erir a respeitável de­
cIsão. Não é pOsslvet que eles
�stivesS'fm apenas no Clonhedt'
m�nto (';O auror cIo tal telegrama,

·

de quem a Policiai então, deviera
pedir explicaçÜes. _

Mas se. essas acusações foram
. l,evadas áquela 'Corte .de Justiça,
�, não obstante isto, os padel1�
;t�s for.am postos em liberdade!
é qu� elas foram consideradas,
�W$ós' exame ·cuidadoso', (()11'O

· ·infundadas OlI injus'as. E é áo..u::­
le .'Tribunal que cabie .julgár das

prpvas, e,nã'Ü ao correspond'é'nte
ou a óutrem qualquer.
Quan1'o a imidia oontra mim)

"contida na cauda da correspon�
'. denda, devô dii-el'-lhe, meu ca­

rq f'rot. Altino, qu�, agindo den­
tro do. p�!1samenfo doo. Tribunal
de Segurança, de qmfonnidade
�,'om. as suas d�cisõ�s!, qualquer
ufmib'ro (la. Liga de Defesa. Na-
". • '

• .' _:' o_" � "
:.

cional deverá 'estar cumprim];o:
o seu devier, porque aquela no,­
bre instituição atúa selll qLrehr�
dos princirLos fundamcnt'ais da
l:Ossa 'ÜrganizaçCo politica, pon­
do acjma d2 tudo a ThClnra, a dig;­
ridãd2 e o .maior resp::H:> as dc­
dç{},=,s iudiciárins dQ Pwis.

Pcodi:i'do ii genlilezu da pubH­
cação dt:sta, l (la) agrad_ecin.('lltJS,
sou.

AmO. ·e Adro.
WANDERLEY JUNlOR

P. S. - Já havia escrito v (ine
acima estú, quando recehi a car­

ia do meu ilustrajiQ umi.:fo, emi�
tindo CVl1o::itos, a meu rrspei.to�
quó) mtli:o nr,e desvaneceram. Orj
niõ�s como a sua, homem de ca.� Iract�r e d'e linha' de conduta iifl�
qu�[Jra!1tável, é a 1nreSl11a, duran­
t� todos os tempos, ao lado das
d�lTlocradas e de (i()l11bate a to­
dos 'Os totalita: ismos, 1'ecel.o com

especial agrado.
Nero pF'cislQ de !içõrs dos, há

J OU'.IO, a' idmual:os pela decla­
(}.o do est.ado-de�guêrra elD Bra­
;:;U, muüos c'os quais vidam agar
raGUS ás tetas do Consulado a[{).
mEco, incapazes de uma a1itude

inrUvidual, sua para agir clerr�
tro das leis nacionais e elas nor­
mas cristãs.

Est�s qUe, agor:, atu:anc'o (as
lib.erdades qpe, te izmcnte, (l:::s­
trutamos, atacam :'1S decisões do
Tribunal üe Segurança Na! ional,
ontem, a .mim e ao amigD, cen�
SUfavam pdo desassombro das
nossas atitudes de í ranc(} ar: aio
ás Nàçães Unidas, hojf?, rondam
as portas c!v Consulado Am2ri�
caro, levando-lhe talvez, «rove�
las' policiais\, UJrf o del11011stm,.
ção ela Sllcl ';sincera, eV:Oluçf o de
��n1il11entos, causando, s'e'm du­
vida, aos que as recebem, üOuol
serenidade e mudez, um riso,
interiür, de nojo e pi2dad:�.
E nós, meu (..'uo PmI. Altino,

vamos dó;ixando a vangl.ull'da;
ond<:= viviamvs quasi a sós, p.ar";
que, em nossa vida. nunca apl'ei:!
demos o iogü dos cotOVelos.
Somos o que fomos e sermnos

o que fOI1'OS.

Nunca, porém em nossa ativi­
dad·<3 publicai -seremos causado,..
res de illjllsüças ce sofrim8illos
de quem quer que seja, especial.
metl.te d'e senhoras e crianças bra
silEiras, com o encarc€ram·,�ntCl
elos ch�fes�de,-familia, se.m mn

fundamento real e sério,
Isto seria malda:k� � oiwa di;

.

desnacionaljzaç�lÚ'.

li ..
s

Ninguem é, ou será, mais pa�
triota do qu� somos,

Façamos o que fazem os Esia­
(;o.3�UnÍ(:i(Js-da-Américà com rela
çilo aüs 'estranjeirDs, pun.indo
com s"�v{'ridade os culpados e

jjomlo -em liberdade aqueles que,
por f:'ng'a'lQ ,:m méras suspeitas,
fOIam detidôs, Is(t() é D que -está
fazf'udo o nosso Egrégio Tribu,..
Eul dB SegU'an:,a lVa ioual, I a­
ra que se nlO diga que em tCJT:.1S
líberrimas do Brasil se pralicam
aIOs coutrári(ls ás nossas tra(;i­
ç(íÀ�s derr.:ocra t icas.
No Brasil 00 rf:'gime não é na-

zista! O MESMO
(O Estad-o:·, 4/3j4..,b.

DIARIO MATUTINO
(anual - &1". s 60,00

I
Assimt\uras: (Semestral Cr $ 35,(1)

_

Numere: (Colonial Cr.$ 29,00
lAvulse 11,30
(JUraz,wo 0,50
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. Q- G. Aliado Nápoles 16 (A. P.)
Apesar dos incriveis montes de des­
troços e da tenaz resistencia opos-

I

ta pelas tropas alemãs, as forças alia ...

das continuam acometendo violenta­
n'lente, tanto na cidade de Cassino
como na região fl1ontanhosa em tor­
no·da cidade.

CruzeL�o ] Prefiram a farinha fabricada do

pelo MOINHO jOlNVILLE

Prossegue com rapidez a evac!�am

ção civil nas co as Francezas

ii Cruzeiros

LUM
.�-_�___

o ARIUJO DAS ISPIRIGÕfS DO YfiU: DO
BI ����----�------.----------.------------------------

_1f_m_e_n_3_U__-...:.........;,"'_...__.;.;17 de2![.....a_r_ço�d_e_l_9_4_4 '..;.I _...Dr_._II_c_h_iUes Da'sini - Diretm' R€�ponsavel _
.-1 .

.. .

..... Qo. _G. IIliado Mapoles 1& OI. P.) - Segundo despachos aqui recebidos, dizem Que os oficiais
alem,!�!, estão cumprindo á risca as orden$ de

.

Hitler, no sentido de que Cassino «ISS! CO�
, .

.. ... .

..

..

o as\.defesas do caminho de Roma, seja anlido até o ullllllO hUme"1�- ..-.�.•-.-.-•.,_.-+...,.. ..-.-+-+_ . .+.-� .:*:·_·�·-._:...-9- ..-.,.,.....-.-+_.�•. _ .-+�<t�x.-.-�-.- .+-+-+- ..-.�.-. - +-+-�_.• -+)X+:"-+-",--f; -t--+- .+-+-.-�-�-+-.-+--.�

Londres, 16 (A. P.) - Despa­
cl:os aqui ohegados diZ'em que.
a evacuação das populações ci-

vis das zonas (Ost�:iras da Fr,:H\- I

ça, 'Üstá .sendo acelerada além:
da �vacuação de Cterburgú amm

N. R. E' o s�'guinte o topico a ciada ontem. Pmsegue ii evacua-
que se refcl'ê a carta acima re_:. Iproduzido p,::10 (.;0 Estado;; em t!)+ .. ·'iI'4l' .... ···.·<;O.�'!>·$+'l'eo®<$o++o$-·�9•••••••o++.""f;�0

2, :3/44:
SOIf',Em um jornal do Rio de Ja-

neiro, enrontt'ámos o seguinte
t("legrama I envíad o desta capHal:
(;Dando cumprimsntD a um <;ha�
b('as-cO'rpus) (O.l1cedi.clü pelo
Tribunal de Segurança, o eld\:'­
gado de Ordem Poliíitja e Social

daqui acaba de libertar os sudi:�
lOS alemães Erich Buckmann,
Friedricy KarL Lischke 'e A1f�
Ü{) Gessweiller.

O prhneiro é l'azis!a e fui pre­
tD em :virtude de haver ofereci�
do materiul de propaganda na­

zista á I ibliot,;ca al'emã da cidn�
de de Brusque e de reun,ir após
a cleclaraçf.o de gt;€rra do Brasil
ás nações do Eixo, O operariadQ
da fabrica .d� que era dil."'F'Lp(11
técnico; para 'discursar e apl'�

A I
. nos.

gooar que a 1-11eman la· venoena
a gUêrra e conquistaria o mur� @". .... i>+\)•••++.++.+++++@
do. .

Em s·eu .poder as autoridades
apreenderam copim I) material
{,Q\.o:gráfíco cl� precisão.

O segundo ;está sendo proGes�
sado para expulsão do t�rritó·rio
nacional. E' engenheit-o e ex�ofi­
daI da marinha alemã, tendo,
€111 1939, prestado jurrunenti) a

Hitler, ,que re\10WlU várias ve�

z-es, em solenidades nazistas.
O t�rceiro fez parte em Blu;�

menau dD grupo de eX..()Qn1ba­
t-entes filiados a\D PartidoO Na- ®+ ......+ ....+ .. 'Jt+.�."'Ol'•••Gl
zista, t::mdo já em; 1932 apesar

.

ele estrangeiro, montad'Ü em Blu pJ1ê!SO possuia fartQ muteri"ü de

m�nau uma estaçã,o transmisEO� rádio-transmisspú ..

ra dand<ostina para servir a.as

r2volucionár1os.
Por Í.:lt-ermédio do rádio cap­

tava 11otici�s·;.da Al'!manha para
fom.r:cc-las ao jf)fnal nazista I;Tínd<ôrwaldstote'. Qtwnr!o foi

s, no ARi���:.N�O���!�lltGO�!!�m��,,'�e���,ll:: r:���: a�:�::���
de Natal que a Senhora Eoose, a campanha ela Aíríca do l\Orte
velt ali chegou sendo Iestivamen I e Italia 'teriam sido bem mais raso o Rio Ba;g
te recebida, tendo feito varias graves em perdas de vidas ,-" Pt:SI..

Moscou, 16 (A F.,) - Anun:,.; .

'Vls1tas. Consedendo 11m entre- terlal para os Estados Unizlos-
vista a Imprensa, referiu-se de- Sobre as relações do Brasil e

cia-s€ oficialmente que as tropas
l'· ,russas da segunda frente ucra-moradamente ao esforco de guer Estados Inir'os, apos guerra G2_

ra \ do Brasil, eícgíando o espi- clarou que a cooperação entre niana, atravessaram o rUQ Bug:
rito de cooperação entre o Bi!'�- os dois 'paizes se tornará ainda em sua parte sul, numa fj�.;ltz
si! ,� {JS Estados Unidos e alia, mais .ntensa e eliuicute depois d-e 100 quilómetros e avança­

dos, demonstrando grande ad]- da guerra. Terminou declaranclo ram de 20 a 30 quílometros, W:':-'

miração pelo desenvolvimento e que estava seriamente impres- la marquem direüa daquele rio •

exí.os da 'marinha e aviação bra- síonada com <1S riquezas üo Bra... <&-4-._._.__ $_.,....... __ ._.
sil-íra, em sua campanha anti- sil e confia no seu futuro que
submarina no Atlantíco Sul. seria grandioso dentro de pouco
Acentuou que 'sem a cooperação tempo.

'

São Paulo, 15 (A. N.) - As·

22,30 mi'nutos da 'madrugada de

Lontem, irromp-eu 'u]ll viül2nto
inoendio na 'Companhia Indus�
tria1 de Massas Plasticas da Fir:'
ma Casteril1e e Barbeta, situada
no b:aino, de Santana. O f.ogo,.
.no bairro 'de Santana. O fogo as­

sumiu desde I0f,v grandes propor
çõ:es, fas:"ndo com que os bo1n�
lei,pos lutasSeltl' contra as cha­
mas até' as primeiras horas da

madrugada de 11oje. O tecniw da
firma prestando declaraçü2s L.o.
cartorio da Policia Central, de.
darou que os pl'ejuiz'')s causados
são calculados em 50 mil cruz'ei-

Stuttgard sofreu

zado Bombardeio
Londres, 16 (A. P.) - Anun.

cia.s-e ofi( ialmente que formações
da RAF. 'continuaram as suas vio
1�'1ül'> oktJsivas contra QbjetivDs
na Alemanha onrenl ii noit,e, atu­
Cél!.- d o com pod-erosas formações
a cidade de StuttgallJ 'e outros

po.tds.

o mai.s int�ressante é que o

advogaro l''2querente do ;;l1a­

hE'.as-corpus·) que os benefickJU,
sr. \Vanderley ;Junior, é vice­

p11csidenl:(' em Santa Catm in·:! dn

Liga de. Def'esa Nacio,i1al ..>,

ção da ,011.8 (()sísira. de Fland'es{
s<:gundo lUlll't inIormaçF:o dD

agencia 11O�Uo�n lJelga,,}�'���
!amt�m reforçadas, as g-ual'llÍp
çÕ.% estrategicas entre o Sam�
bre e Loiz'I'l', l�iólmini:o pstrategicD
da invasf:o.

de Preiuizos,.. .

Sofia foi
Bombardead�

Q. G. Aliado, Argel, lI) (A. P.;
- Anuncia-s;') .que formações dE

apanlhos aliadO;;;, J.-.o.l11Larcka.
ram int'f:'l1'3amente objetivos em

f!Dfia, capital da Bulgaria,

Novo bo bafAi
dele sobre

110 ii
Zurich, 16 (A; P.) - Em irra�

diaç[o d-e 1:10 je informa a emiss'o:-,
ra de 'f:oma que a capital itali.];..
n.a foi nlOvam�nte L-ombr:rrdeada
p'?la aviação aliada.

e···············....•.0

Para instalação

SSJ::J Paulo. 16 (A.. N,) - O
Ir:tCfFêl1to. Federal, Sn1'. F<2'll-;
nando Costa. assinou d,�cr·êto-L:i
Rlifor'Ízando a desapropriação do
Par4w� Antarlica qUê t'em! Uma
ar�a (h� 103,300 metros quadra­
dos, paro. ude S2l' íns.ialad'J o

Palacin das rndEst; ias. Trata-s\'l
elo local 'em que está funGÍunanh
dia á 4 ano\", a P",ü'a Nad'oj1ulí
de Industrias.

ruo, 16 (A. N.) - Aíim d�

apresentar cumpdlnentos a Snr3.

Ro<ossvdt, seguiu outem via;
aér:--a para a cidade de Natal,
a Snra. Salgalio Filho qu-e é l>oi ....

tadora de üma carta da Sellt'W·a,
Darcy Vargas, para a pri�nçim:
dama EDrtcpamericana.

ibnnu:iado oficiaimml
te o recomeço da It�l�

em Cassino
Q. G. Aliado, Argrel, 16 A. P:)

- A�uncia-s? que fei wi1:irmado

oficialmente, Ql1·e recomc;çou OE'

violentos ataques pela pass'e do

l:aluarte de Cassino. ANUNCIEM NESTE DIARIO

Moscou,)6 (A. P.) � Foi ofil.,

cialmEl1te noticiado que o centro

distrital de Kovislm '.'la região c!;:;o.

l\rovgrad, [-oi conqristado p':�las

tropas russas.

0.�+��+� ••��•••��++�.+G

Conferenciou com g inislro da
arinha o Illnirante 1�lg fi

Rio, 16 (A. N.) - !,H:üffi;o I tj(ipando da n�feri,:la cLJnÍen:::i,';
da Marinha receteu }contem {�m

.

cia, (I .Almirante V12ira de I'1i'e�
seu gabInete, o Almirante I!l�' lo, Ch;ôfe do Estado Maior cLt

gran, Comanelant"::: da Quarta ESi-<. .Armada e Cümandante Mas Cal­

quadra nort�-amerÍCana no Ati· lay, Ch·ef-e da Missilo Naval Amu
lal1ticü SuL Almirant-3 Ingnmv riçaaa. O assunto da ronrBreüüa
manteve demorada (únlerenci;_j foi rnantida ,em nhs{)·luta res.'l'­

com .0 Ministro ela Marinha, pm- \la ..Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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I Caixão fonebre i

e;

1':' ',' s .•�
,"';"J��"v. "

SJTViços de primeira
ordem

Avenida Rio Bran­
co, no- 2 (entre Ki­
eckbuseh e o Cor­
r�to ).

A tratar cnm

A� Lubow

I
I

. 1

jJ,'pl)8itü à disD08ição
J);_' IHJ sito Pu pular
C/Cts. com aviso de 30 dias
" .' .'" 60 (�iüs
Idem idem 90 dills
idem idem 180 dias

CIOs. Prazo Fixo f) mêses
Idem idem 12 »

2 O/O
5 O/o
,1 o/tí
5 O/O

5 112 O/O
6 0/0

-

5 112 O/O
6 O/O

Rua Felipe de Oliveira 21
7', andar - Fone 2-7047

_._----- -----�------- ._--,--------------_.__ .-��-�---

A mais p�d"a21 orge nrzaçâo de sorteios e cotonlzaçâo ...- .... ,..
.

• ._ sAo PAUl,O

menSaIS Sorteios ·i Bmüfinação! . Construção! - Reembulso 1

: j

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Passivo em 31. .de Janeiro de 1944
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Dôres de cabeça - Peso no esromago c mnm�5 \�\

�Il�â!i��
.-} �;;·:':'�:.lA{::-1 jl'� '.". ..... t:-.rl.�, � .'� _,

':'SerahGres" :AíCionistôs
. »Ó:

:, A:�OiJ'f:'t:drj�'i(la soéiedad-e aO(J{úma' :"J�iVJVdn.:\
PüGRAjfIA;J';{l)JÂl!(L.:.WAliLE 8/A.<çj,e ,donfcnIltdai.ie com os

esratútoa sociais, .�, prescriçQSs ,1eg?,i!3,_ �llhlJlGt\� ao Vl,)8S(}

eatu;;l?,.,H_, IftI8�1?,r�o. Q,3IaH&Q.,,� fiel)'l,ais. d{J'�U!IH�nt(\:�, 'i:'Bferdl
t-s ao exercléiQ dê 1943'.

. " . ., ..,. . .

:"(jtihforrlf6��ei':V'erai:ca: pelá ';JemoH!jtf8Ção de lucros o'

pérds.s;:·n fu�io'f}àl'�nhà.vel·8�é �revn,; R Cr.$ 140.Õ1.1,4:oi:lucro
esse 'J.fUS:ipellmtqu a ;{ltst!.übui:-cão.. df3 uol (H'!li!t�;�àf!: qe. 150io ,

sn1:n�e')C?,:;!l�piU}.! L�Ptç;i;8,1=, 1 ,,,: _i : : '," ,'�
,

"

{A sítueçâo da Sociedade; conforme domonstra o ba',
"-'-'---"'"'---

Língua suja
Dyspepsia
Gazes --- Azia

do Ativo, e

-n '5,.r�: • <.'? ":-A., ,- i "V;' {» '.

lI1�:�)l�mzado' "-:, : ",;jl" -;,,' J
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morelf8Ss
A criação do bicho da sêda depende das' .a�.0r.�i.
Se no Bl'abil prete.ndemos aproveitar as C0!1{\.lÇ092J

excepcionais de clima e ambiente para. o
. desenv�il'.�i..

monto da sericícultura, devemos, então, CUIdar prmer ...

paJmente do plantio e da:'1:lultura das amoreiras, pois
sem �s fôlhas desta os bichos não viverão.

O plantio das amoreiras deve ser feit� de ,manei��
racional e, como é planta muito pouco �x.lg.ent€', �als
ou menos em tõda a parte do n08SO territorto a amo­

reira -vicejai'á facilmente, proporcionando, pela �yll1en.
tacão do bicho da sêda, rendas realmente interes-

.

santes.
Um amoreiral racional de Q'O ser formado com plan-

tas escolhidas formadas em baixo fuste, e de' duas ou
,

tres variedades.
O terreno deve ser bem lavrado, o mais profun-

damente possivel, depois do que se abrem valas distan­

ciadas 3 metros umas das outras, tendo estas vala-s. 1

metro de largura por 60 cm, de profundidade.
'

As mudas de amoreira, trazidas do \ ivairo serão

plantadas nas valas a distancia de 2 metros umas das

outras. Na plantação escolhem-se cêrca �e 113 d�s. 1'lan-
tas da variedade precoce e 213 da vaneda.de �at8 tar­

dia, tendo as mudas a grossura de 1 a 2 centlmentI'os�

Antes do plantio costu.ma-se limpar as raizes e po­

clã-las em suas extremitll'ldes e então, imergir :;lS taizes:

numa mistura de terra, esterco e agua em parte� iguais.
As covas receberão prímeiram�nte a tena -dca da�

superficie e por cima desta uma mistura de tel:l'a .com
bastante esterco bem curtido, palhas, ta.1os de mIlho�
capins, etc., para deixa· la bem fofa e ric� �ID �at�l'i(\'"
orgânica e � plantação das mudas se f<)xa em dIa sem �

chuva.

e Antss, ou mesmo depois do plantio, �8 mudas s.e ..

rão podadas, ficando apenas com uns 50 centimentlmf

de I ele haste e 4 ou 5 olhos.
As mudas de amoreira, durante

. a. formtiçàC) das

.ll-plantas, devem hofreI' a chamada poda. de -fol'rnaçAo,. istoé, durante o primeiro auo serão deixadas' 3 haste.S: DIl-

Como já disse,mos, 6. meio dam-se as folhas mais altas, ti� I vas, ou 4, que serão podadas, na época propria a fim

mais empregado para a pllO'- ra��,o-se conwletamente as mais I de fícare�"1 com
A

3 olhGS cada
_

uma e ·as h�Btes �o'Va� __

pagação dOIS ,craveiros é por L·al"ds.. _ ,que surgll'em destes olhos Berao, tambem, p_{ldada� a u

meio de est�cas, pois é sé\,mente Para o plantiO. das esta�a: (Le�

I
(Ilhos a fim de entã" formar a arvore definitiva.

I por este IUlelO que se consegue voem ser escolhIdos os meses
O,·

'

...1 . "," 'eri6dicau�ente adúbado�
garantir a reprodução exa,ta da frios, isto é, de Abril a Set'embro aillOlella plevlsa ser p

?: ". . ..•
'

•

f planta mãe e, ainda, é Ulll meio I e as mudinhas depois de prepa- sendo b�stante empregada a adubaçao verde com fel�

Para. Passeio e Serviço" I muito rapklo � rauito seguro. .radas, serão enterradas até lj3 de jão de porco ou mucuna� em gel:al Eemeada �m agos:t_0J
! D� fato, s�l1lpre que fm possi. seu. comprimcl:to .e111 tab{)leir�)s OU �ete.mbro para ser enterrada em dezembl'o�

Á Preços Convidativos
..

vd reprodUZIr alguma planta por cheiOs com al'ela fll1a, que sera0 .+_._+_+_._._+_+_+-+x ._+_.�+_•._._",e;s,,_.�.
. meio de estacas, este mo'do cleviO mantidos p.ermanent'emente .umi- - 'Z"A."""" "" - _

.

...:-.... 'Ai: -""'A. ...

t:'\. - .. '

"lf -.:••
-

.. I':\ O _ _
..
� ·,.. e

ser o preTerido p,ois que ass,c- (fos mas não enxarcaJos, e os ta- 1;;1....... .. .
.

.. ,::.. .
. - - . ,. _.' - .. -

gura a repr'Üdução fiel do oril,. LlJl�iri)s serão conservados sob Gl �"
ginal e faz ganha�' muito tempo alpendre ventilado ou em baixo : Quereis bôas .llotografias e Servíço ...

pois, dentro em pouco teremlos de ai'vores a fim de preservar as •
..

as mudas _enraizadas e já bas- mudinllas do sol forte.!, Rapido! ·i;
tant� grandes. P-ode-se tambeai, ;e isto é fre- : �.

Empre.gam-se em geral mudas quentemcnte feito, ,plantar as: PROCURE O i!
tiradas ele .plantas sadias e bem muclinhas em terra de jardim:, +: � 1

deseilvolvfdas e que já tI=nham bem solto, misturadZ\ mm bas- �. :ii
florecido no minimo duas -vez·es. tante areia.. : :l foto AmAOO" (G Schnlz) �:

i�,S estacas terão cerca de 10 oen� Depois ele dois meses as l11ud�- :.; n ! u :.';
tin1f�iros de wmprihi-ento e esco� uhas estarão perfeitamente eD/- :: :_1
lhem�se de prelerencia os \galhos l:aizadas e' püclerão ser. levadas .� R 15 d N b 596 �.j

mais curtus e mais madUl"DS, que pàra os .cant'3iros definitivos. A iii aa 1 e ovem ro,.· :h
bl�tam na parte baixa das plan... t�rra destes canteiros· deve ,sar Q. .

�

tas, IJerto do s-olo. bastante adubada com estel1Oo' A:;+••'Ji!�-<tI>��·�T<tI>-���:.:..-.�.ll<tl>:.(!lo ......+......�••·.-.-.-.-.-é·.�-._

,

Âo -;nvez clp corta: _E1S estacas, mu!to belI1curtid? e deve. ser o I e.�.<ii<f>4>ii\+ .. 'f!i�••:• .-:.:.,....�@x@••••••ô�.�...+•••+.��$

e melhor qUG"elas seJam lascadas \
..

mats solta q).l;e for possl\"eL ! pratIca, tambem nos meses fnas

ná sua base e, {'otão, abre�s-e na
-

Outro proc'?sso de' propagàção I
<:' para. as plan.tas muito gl'U)1.. ranJo-so. _os galhos baixos quê

-_ base_com wn peque!;o corte 0n.cle 1 dos c.raveirDs, ,tambeU",: muito usa d�s, basta:1t� .:_-entouceiradas_,; ,é já criaram .raiz·qs, para com é19s(

c:-'"�","""""""",",-,�,",,---.---:.------.c-="---c--.--,---"'"'-'_� ���_:_ I se poe uma pequena 'ClU1h� 'e :po,"", d'O f e '() da m<êrgulhm, que se usada a ,d iVJSaO das plantas, ÍL- {{ll'mar novas plantas,
._ .• .1' .. .. .. .. .� ®x$, .. ";'" ... ,"" .. .. 01>... + ? oQ- 0 0 .. • •. .. ". � • � .. .. '(10 .. ®- ..
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1"T�lvez O mais importante função das cabras I
.-

'M�.:;.<-.L . !}l'?duÇ:1ü do loite. O kite <11--' {'a:H'�� (�. bas- uam-no {m�al'goso e ,t� c:bola-s e alho tUtO ao leite

mt )�,rmYel em sua j�(mjposi\·,(j_\l quunica, d(_�1
o se�l cheiro c(u�n,tei'lsh�o.,. .

.

�I1i.:��.J'.n.1Hlade.' COU1. as VHI'1(IS l'iL�(\i';, s-ndo as vezes O leite de �alJl'n, e de muito �aetl dlgeR.t:10 {3 tem a

I.PTo e gordo, üntr.�l1S Y8ZeS IWUS 1en', menos gUl'- I gra.nde qualidade de ser praticanteute livre da tur-

11'�'SO, mas possuindo sempre nm go."\to e cheiro i heculose, p011e11(10 então, ser consumido cru quando
:le;'lhe são peculiares.

.,

é mais rico em vitamInas. Para' o seu emprego

f.:�sH� leite contem, em goraI, a mesma qu.n- contíuuo convem em vista de seu alto teor em

�b��le de solidos que o leite de vaca, mas é mais gOl·dnnt cortar o. leite de cabra com agua assueara-

)r�üi_oso.
' da p�tl'a, baixar a. gordurn, pmia 8, 112.1'

i�lt-\._ composição, corno dissemos, variu contor- Con tra o leite <h: cabra existe (l fato, j,t pro-
le 'rtS raças e pode tambeiu ser bastante influeu- nulo amplamente que o seu uso continuo e exclu­

;f1(Ut pt'�]a alimentação, velo ciima, etc, sendo que sivo como alimentacão infantil, pode provocar (i

tnlgOl'dnratí a. riu.;n.Nnbianu.. se destaca das demais anemia,
.

aqdo, -8,5'''' enquanto que a Murei» chega a dar A ração disto ainda w10 é bem conhecida,
'l.'e es demais HpelWi'i atingem J'Io alguns atribuiudo a menor quantidade de ferro

. Dando-se as cabras alimentos ricos em acu- asslmilavel contido no 1 eite de cabra, cerca de

U' havei-á anuien to na porcentngcm de gor(hl�a:4 114 daquele contido 110 leite humano, outros atri­
alimentos sêcos, tais que fêl�O�, din�illnem a buem ao quantidade dos acidos gordurosos do leité

ualltidade do leite lH'otluzidoj tOl'nandU�OInais caprino.
spesso. O IJeite de cabra é ainda, mUl10 empregado na

·

O leite (le cabra é, lambem, ha.8tantosensivel pl'oi]n<;rio do Refir, da mant.ei,�a e dos queijos. 110s

os H-l'01l"JaS contidos nos ,dimentos . ..AH�jm, o fuu- quai�}la, alguns feitos exclusiva.mente de�te leite

110, a erva cidreira, o railho a lwterrn,ha, l1<'i,o ao como o }{ont 1)'01' e o PUt\l'to Real e ontros, co­

;ite de cabra um ;!;osto aüod_eado e mn eheiro mo o Roqnefol't, C1n qne o leite de e<l bra (� mistn­

graclavei a:-:; COUY81t e as ramas {lo bati'üa::; tor- l'ado ao de yaC:L

.--"-.:__.-+,-.-.-.�.-.-11 .-'�-�=-;+-f--.-'.-,,'--.-. x+-.--''''''''''---''-.-.-�-.-. xx .-.'_�--.--.--.-+E";.--.--.
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